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0 JORNAL DO CEARÁ ptÍBÉiGA-sÉ diariamente, A excep:
£&C DOS DIAS IMMEDIATOS AÒS DOMINGOS ,E DIAS

SANTOS DE GUARDA; A' RUA FORMOZA N. &p

ASSIGNATURAS; para a gapítÀl por anno iss-ias, ipoii e me-
ZESp:IlS. PARA O INTERIOR E PROVÍNCIAS POR ANNO
14:RS, POR 6 MEZES 7:RS. PAGAMENTOS ADIANTADOS

PARTE OFFICIAL.

GOVERNO PROVINCIAL.

( Continuação do n. antecedente.)

Relcitorio da commissão de industria manufàclu-
reira <t fabril do municipio da capital.

CADiiMms.—Um r.ulro objectp a que se applica
com proveito a argilln plástica do Ceará, èa fabrica
dos ca(Iinh'is.=0 Sr. Elias Martins de Sa é quem
exerce esta industria na capital, empregando manos;
árto.laèròs dás espêcies.deargilla, uma cor ríe louro,
outra côr de cinza, árgamassadascom arca da praia.
=ürh filho do fabricanle guarda o segrede* dasfa-
/.idas d'essas argillás.=!Olraba!hnè feito por meio de,
um ma'quinismo toscamente preparado de duas pecas,
uma de madeira, outra de rpelaÍ.=A producçâo é
pouco avultada, piirrtue diz o fabricante, não tem re-
icébidõ eiicommendasde (ora da província, o o con-;
oumino inlcrnoU-m diminuído, desde que os iuaíhei-!
ros estrangeiras, percorrendo lodosos povoados dai
província, -tom obrigado a fecharem-se a maior par-1
te das olíicinas te ourives. Os cadinhos sam bom
fabricados c perfeitamente refractarios, e senão su-
periores, ao menos ignaes aos franceses. Foram ex-
hibidos na ultima exposição nacional, e depois do
sujeitos á experiências da mais furlu temperai ura,
julgados dignos de uma medalha de prata.—O fa-
brieanle começou a trabalhar n'csla industria em
18,5ly e íêm produzido annualmente, termo me-
dio, oOO cadinhos., San» estes gravados de-I a 6.=
R I,—comporta Virna onça, e custa, acento 5 $000
réis.— N. 2, recompor Ia 2 -1/2 onças a C$000 réis!
o cento.=N, .*,—comporta í onças a 7 $000 réis
o cento.=$''. -5,^capacidade para 6 onças, preço
11 $000 reis ocenlo N. 5,-^capacidade,-10 on-
cas, preço *JG$06'Ò reis o 'cénto^N. <5,='capaci-
dade li onças, preço iS$000 ocenlo.

Olarias.

Numero das fabricas.—Fabricas mais reguiareè—r
João de Araujn Custa Méndes=r6 operários.=Pro-
docçno.-rr Tijolos (ie alvenaria 180:000.-= Tolha
•bó:000.=V'alor=7:700$©00 réis.

~Josó Feijó de Mell'ó=2f.=600:000.=Valor
O:0o0$0Ó0rék.

—Jíisé Joaquim Gánd'eia= 10. =300:000.=Va-
lor=4:500$000 }$is.

=?J.o3« Luiz da Cosía=8.=500:0Ò0.=Valor=
4:500$000 réis.

r-Frnnciscn Xavier Caissara=Í.{.=6OO:0Ò0.=
Vnior—9:000$000 réis.

-, 
f =José Augusto de Üolíandâ=9.=2O0:bob.=

Valor~3:000$000 réis.
=Gonealo José dé Sot,!sa=7.=200:bÓÓ.=Va-

W=3:000$ÓOÒréíg.= Í2 diversos.=tf2.=Tijmos
delaorilho.=:ann;ual=:40Ó:000.=.Telha=-lSO:ÒÔO.
=Valor=4 7:300 $000 réis;

Pequenas olarias'. -»

No rio Marahguapinho..=Era Arronclies, Pajus|
sara e Áningasi=Nò Coco.=28 oíarias.=Diversos.
= I50.=Í:000$00(Í rs.=i 5:000 $000 rs.=H.=
Diversos.= 100.=Ànnual =Tijolos de ladrilho.=
800:000.=Tôlha=500:000.=Valor=55:b00!ft000.

Total das íabricain±65;—Ideni (los operarios=
5S7.=Idem dos tyjolós de ladrilho annualmenta=
l:200$000.=Idemda lèlha=55Ó:Ó0O.=tdem da
producçâo de tijolos-de alve.riaria=5:580$0Ó0.=
Somma=l 11:200$000 rs.

Padarias.—-Ha nn capital 40 padarias, que abas-
tecem de pão a cidade, e produzem sodas, bolaxas c

biscoitos para o consummo do municipio.=0 traba-
lho títodo braga); apenas duas fábricas tem cylin-
dros mechanieós, de construcção americana, para
amassar a farinha. JÉsta è toda importada da Eu-
ropa e Eslados-Ünidos. Nenlíuina d'estas fabricas
se pode considerar regularmente niontada ea maior
parle d'eílas constituem simplesmente uma indus-
Iria domeslica. Ò quadro seguinte apresenta os es-
elareciihentos, 'que 

foi possível obter sobre cilas.

Relação das fabricas.
Rua ^mélia.--Proprietário. = Joao Pereira da

Silva,Ca.ldas.=3 operários.=Cunsumrno annual da
farinha.-=:2tG0arr(ib!is.~CosÍeioaunual.=2:í)Óo»
==fienda liquida. ¦= 2:000$. = Palrocinio.= João
Gonçalves da Costa Júnior.=M'em 2160 arrobas. ==
Consummo animal dá farinha.=2 50Ó$.=Ílenda
liquida.=2:00o$

•=Boa-Vista.-=Proprietarins.=:Francis(*o M«ir-
' . i* .- í. i i .

quês de Figueiredo.—3 ditos*—li40 arrobas=Cus-
leio annual=2:-ÍOO^Ô0Ó. I

—Renda liquidn—-1:500^0^0.*— Í!Íc'm.= Pro-
prietario.-pMiguorjonquim Pereira.=2 dito.s=Con-
sumrno de fariniia, annualmentè.=l:00'0 arrobas.

--Cu8teioannuál.=):50'0!»000.*--Rendaliqhida.
—•I:Ô00$00Ó réis.— ldem.=Proprietnrio. =Ma-
noel Paes Pinto de Vasconcellos.—2 ditos.—Con-
siirnrnn dá farinha annual.—1:000 arrobas.

^Custeio annual.=l:Ó0O^Ó00 reis.=Renda li-'quida.=-Í:OOOS00O 
réis.

=Praça dos voluntaríos.^ropriétario.—Ma-
noel da Silva Bornfim.-=3 ditos.—Consummo dá Fa-
rinhá,áhnualmente.=H:440. , ,

Custeio annüál.-2:4Ò0#l60Ò rjéÍ3.=rRenda li-
quida.—1:500^000 réis. . 

" 
¦

=Ruada Palma.—Ricardo Hughes.=20 dilos.
=Consummo annual da farinha—80Í1:000.—Cus-
téio annual.—*I:000#0Õ0 ròis.=Rénda liquida.—
600^000 réis.

•=Formosa.=Proprietariò.= Raymundo Será-
raplflimdos AnjoÃjatahy.r=2ditos.=:Cónsumrno an-
nual da fàrinha.= 720:000.= Custeio annual.=
60ÔS00Ò réis.—Renda liquida.=500»000 réis.

Idem, idem.—Proprielario.=D. Maria G. Men-
des.—2 ditc;s.=Consumiho annual da farinha. =
= ÍOOípÓÒ.=Custeio annüai.=600$000 réis.=
Renda liqm'da.=5ÒO!»0'ÓO réis.

Rua da Palma.-=Propfictdr:o.—Antônio Joa-
quimdaSilva.=2 ditos.=Consummo annual da fa-
rinhü.^-500:00b.=Custcio annual.=800$0Ò0 rs.
=Reiidaliquida.=i>00Í|00Ó rs.=N. total dos ope-
rarios.=^4.=Coiis'ummo anmial da farinha.—Idem
—H:580.—Custeio annual dn farinha.=Idem.—
-16:100$000 réís.= iienda Jiqúida.= Idern.=
-11:200^000.

Fabbicas de foíTos ARTiFiciÁEs.=Círico pequenas
fabricas sé oecupam n*esla capital em fogos artiíl-
ciaêé, foguetes, bombas, pistolas e outros, que são
consummidos dentro do município. Nüo tém ne-
nhum macHinismo importante; apenas Um simples
apparelho para enrolar as bombas e seccar a pol-
vora. Ó salitree o enxofre que empregam, è im-
portado do estrangeiro1.

—O quadro seguinte presta as outras informa-
ções, qüe Foi possível colher.

, =Situaçâo das»fabricas.=Eslrada de Mecfejana.
- José Nunes Coimbra Tadre-Nosso.— Operários. =
2.=Ca|)ital annual.=600$000 réis.=r Produeto
annual de foguetes.—500 dúzias, bem como de ou-
tros fogos.=Renda liqüida.—i.000^000 réís.

Dita de Arronclies.—Proprietário Caetano José
de Mesquita.—-! operario.=Capitalannual 250$000
rs.=Producto annual de foguetes e outros fogos.=
200 dúzias.=Idem.=Idem.—Luiz Pacheco de Me-
deiros.=2 operários,—Capital annual.— 500$Ò0Ò

rs—Produeto, annual—Idem, idem.—Renda li-
qúrda..—7O'Ò$Ó0'O rs.=Ídem.=Idem.—Manoel de
tal.= l operário.*—Capital annual.—230-^000 rs.
=Produçto annual.=ídem, idem.=Renda liquida.
=f>00$000 rs. v. . , .
,. Ritade Sonre.—P.ropriètario.==Jpsé Cavalcante
de Albuquerque.=l dito.=Caj)ital annual.=250$
rs.=Producto annuaj.de foguetes e outros fogos.=:
200 duzias.=Renda liguida.=6Ôo$OOq rs.=Total.

i dos operários.—7,—í)ito do capital annual.—....
1:605#000 rs.—Po produeto annual de foguetes e
outros fogos -artiOciaes'.—1:500 dilzias.=ba renda
liquida.—5:500$ rs.

'Observações—Nüa, 
se incluem, nó— produeto

ann\ial=outros fo!?os de artiilcioqUe-.se fabrieam
iTesses estabelecimentos, porqqe nãp ha baze certa
para calcular a producçâo, que vária, conforme as
encommendas'.

¦ !, l -'*'¦¦ ! -'• * - ¦" i

Fdí\dição.=0 unieo estabelecimento d'este genclro, que existe no municipio, acaba de ser fundado
alémda praça do cnçanamento-Bemíica-na estrada
de Arroncbes.=Pertence â firma social de Spear
Maredem & C., inglezes.=Ainda. não está per rei-
tamentemontado; tem uma fornalha para fundição
de obras em bronze até o peso dé duas arrobas,' o
uma machina á vapor de força (íe 4 cavallos, destí-
nada á motor das outras maclíinas projectadas.=Oe-
cnpa actualmente um engenheiro, um moldádor, nrn
ferreiro, um aprendiz c trez outros operários.

GozoMETan,=Ha na .capital uma fabrica de gaz;hydrogeneo carbonado, destinado á ilIüminaQão pu-
bliça.=Pcrtence á uma companhjia ingleza, e está
soba direcção db engenheiro Mr. Comptpn.=;Q
gazomelro é de construcção e systema ingiezes.==
Tom 13 retortos em serviço e 5 em disponibilidade l
mede de diâmetro 50 pés, sobre -16 da altura, e tem
capacidade para .55 mil pés cubicos.=Estão empre-
gados no serviço 50 operários, a saber: tresmachi-
nistâs inglezes, üm capataz brasileiro, um caixeiro
seis foguistas, três ser venles, 10 accendedores (lamp
iiights) e lim inspector, um concertador de Jam-
peõese um servente; mais tres operáriosjunetoaos
machinislas='Custararh as obras d'essa empreza cer*-
ca de 200:000» réis.=0 custeio annual.da fabrica
monta a 3:830» réis, sendo 2:4 00» réis com carvão
de pedra, 70 ionelIadas.=Calcula-sc a producçâo
do gaz mensalmente em 500.000 pès,cúbicos, que
são consummidos em 670 combuslores públicos e
na illuminaçâo particular de 70 casas.=A provincia
paga acluaimerife 4:O00Í réis; os particulares..,.!
400» réis, por mez.-=São estas as principaes fabri-
cas do municipio da Fortaleza.=A vasta extensão dò
território, a deficiência de pessoal Habilitado em ai-
gunias localidades para prestar os esclarecimentos
necessários, a morosidade das communicações, a
quasi absoluta falta de orgánisaçãu regular do tra-
balho, sao outros tantos obstáculos, que se opppem
aos melhores desejos e esforços de formular uma
estatística perfeita.=Cütnj)re mesmo declarar-que
a ignorância de mais de úm fabricante, gerando a
desconfiança—dc içnie se preparava o lançamento de
novos impostos, mal aconselhava-o a negar infor-
maedes exactas de seus estabelccirnenlos>=Em taes
condições é impossivel organisar de chôfre um tra-
balho sobre as industrias naciooaes.=As observa-
ções seguintes põem termo á este ensaio estatístico!

Osservaçoés (geraes) ,—Os operários que tra-
balham nas fabricas de aguardente, são os mesmos
das fabricas de assuear, e o capital e custeio nãOjSe
podem bem distinguir.—As fabricas de vinho são pe-
quenas, mal montadas e sem trabalho regular.

Na maior parte das íabricas de fariniia Üè ukV
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dioca, em vczdebolandeira, ha uma simples rodéta
formada de um ralo e movida á braço.

A maior parte da eera de carnaúba é exportada
para a Europa, em rama.

O estabelecimento do gazòmefro ainda não está

perteilamünte montado.-—Conforme, —_o.se Nunes
dc Mello, official •maior.

i

Exg&e«3_e_-l-c tio «3 3a 7 <le gtafc^éò «le

V SECÇÃO.

Portarias.—O presidente da provincia concede
ao bacharel Luiz José de Medeiros, juiz de direito
da comarca do lcó, 10 dias de licença, sem venci-
mento do re.-peciivo ordenado, para tratar de seus
negócios: o quo se commünicará a quem competir..

O, presidente da provincia demitte, a bem do ser-
viço publico, Alexandre Leopoldmo Saraiva Leão, do
cargo de 5o Supplente do termo de Ganindo: o que
se communícàrá á quem compelir.

O presidente dá província, usando daautorisaçao
que lhe confere o art. 48 da lei, n. (302, de 19 de
setembro de -18(50, sob proposta do respectivo com-
mandante, nomèa, à vista da informação do com-
maadante superior, para os postes vagos da guarda
nacional d-esta capital os cidadãos abaixo declara-
dos:

4'a companhia.
í

Alfeies.=:Ignaciq Ferreira Gomes Filho.

7* companhia.

Tenente.—O alferes Leopoldo Smith de Vascon-
cellos: o qüe se commünicará á quem compelir.

O presidente da provincia, allendendo a que o
tenente da 7* companhia do -Io batalhão da guarda
nacional dtesla capital,João Monieiro da Silva Zinha,
mudou sua residência para a cidade do Aracaty, ro-
soive que seja aggrègado ao G° batalhão de infan-
teria (1'aquellu cidade, visto estar comprehendido nas
disposições do art. CS; § 5o da lei, n. 602, de Í9 de
setembro de -Í850: o que se communicar á quem
competir.

O presidente da província, em face da proposta do
cominundanle do batalhão n. 52 da guarda nacio-
cal da, villa da Barbalha, tendo em vista a informa-

cato do respectivo commandante superior, noméa o
teíterile José Pinto de Sá Barreto para o posto de
capitão da 2a companhia do referido batalhão:o que
se compaútjiCftrá á quem competir.

O presidente da província, usando da faculdade

qúe lhe da o art. 48 da lei n. 002 de 19 de setembro
•de 1830 e aviso de 4 dc janeiro de 1855, nomea
alferes da 2a companhia du esquadrão dè .avaliaria
da villa da Barbalha Francisco de Magalhães Lan-
dim: o que se commnnicará á quem compelir.

No mesmo sentido, quanto á nomeação de Fran-
cisco Cavalcante de Oliveira para alferes da 4* com-
panhia.

O presidente da província, autorisado pelo art.
6" do regulamento de 2 de janeiro de -1855, e sob
informação do director geral da instrucção publica
em oflicio datado de 5 do corrente mez, sob n. 80,
concede a íkmis.ão,que pediu o bacharel José Gon-
çalves de Moura,do cargo dc inspector litterario da
comarca do Saboeiro, e nomêa, para o substituir; o
juiz de direito d'aquella comarca, bacharel Miguel
Joahuim de Almeida e Castro: o que _e cummuni-
cará à quem compelir.

O presidente da provincia.sob proposta do direc-
tor geral da instrucção publica em ollieios de 4
e 6 do mez corrente, resolve remover, ii bem do
serviço publico, o professor de instrucção elementar
da povoação deMecejana, Diomedes Menalippo de
Sousa Costa, para a cadeira da povooçüo de Santa
Cruz, c para. a dtestao professor dado Arraial João

30 dias, contados d'esta data: o que se communica-
rá á quem competir.

O presidente da província, attendendo ao que lhe
representou o Br. Ruílno Antunes de Alencar, re-
solve exonerel-o de mordomo da Santa Casa, e para
o su'bslituir,nom.a o bacharel Paulino Nogueira Bor-

ges da Fonseca : o qué se comumnicará á quem com-

pelir
Fizcram-se as commmunicaçòes doeslylo.
Officios.—Ao Dr. chefe do poíi.ia:=IN. 54.=_

Remetfendo á V. S. copia das peifasolficiao. do di*;
rector geral da instrução publica e do professor do
ensino primário dò Santa Cru-/,, Jacob WeyneBelino
Barro., tenho a recomníendar-ltteqüc proceda,como
fòr de direito, contra o. autores do facto,dc quese
truta', dando-ore parlo do resultado.

Ao director geral da instrucção p'üblica.=N..36.
=Fieo inteirado, por seu oflicio com date de 5 do
mez corrente, sub n. 60, de não ter acceitadooCar-

go.de inspector das aulas do districto üo lcó o Rvd.
Manoel Caetano da Silva; cumprindo que V. S. pro-
ponha pessoa idônea para o substituir.

Ao mesmo.=N. 37.—Em resposta ao sen offi-

cio n. 59 dalado de 5 do corrente, tenho a dizer-
lhe que, estando o promotor publico da comarca do
lcó nomeado inspecter luterano, deixa por esta ra-

são cte ser aproveitado paia exercer aquelle cargo o

jniz de direito, bacharel Luiz José de Medeiros,

que por V. S. foi proposto no citado oííicio.
A' câmara municipal de Quixeramobim.—IN. 5.

—l\ão tendo essa câmara municipal ale esla datare-
mettido as copias aulhenticas das actos da 'e!ci('âo

primaria, á que. ultimamente se procedeu ntessa pa-
ruchia, ás quaes se refere o art. 121 datei de 49 de
agosto de4846, como lhe cumpria, em .virtude dos
avisos n. -108de 9 de agosto de lS47,de!4 de ju-
lhocte-185. e 20do abril de -1861, comem quoas^
remetia, quanto ante. ; o que determruo-íhc quve
faça, sob penado responsabilidade.

Ao delegado 6upplenle, em exercício do Jardim.
—Em resposta ao seu officio de 9 de fevereiro pro-
ximo findo, eonsnltando-me—si deve chamar para
servir perante Vmc., quando Sc achar em exercício,
o escrivão do subdelegado, por ser seu sogro o do

juiz municipal—, declaro-lhe qüe o póüe fazer,

desde que não houver n'isso inconveniente.

exercito, pedindo 25 dias de prazo, para provar isen-
ção.—Concedo 4í> dias.

Joaquim d-a Cunlja Freire & Irmão, agentes da
companhia maranhense, pedindo pagamento de 92$
rs. dé passagens e comedorias á bordo de um das
vapores.*—.Satisfaça a exigência da thesourariá.

Os mesmos pelicionarios, de20#> rs.—Idem.
Os mòsmus idem, de -10$ rs.—Idem.
Os mesmo. ídèm, deI5í$ rs.—Idem.
Francisco cte Almeida Telles, juiz d'è paz do 4o

nnno dc Maranguape, pedindo 5 mezea de licença.
-¦-'Concedo.

Fonseca iv'Irmãos, pedindo pagamento de 7:800$
rs., em um saqufe contra o thesouro nacional.—In-
forme o Sr. inspector da thesourariá de fazenda.

Juslino Alves Bezerra, cifleree.ndo úm eScra-vo,
de nome Miguel, pára o serviço de guerra, por 1:500$
rs.—Sejainspeccionado.

Antônio Ayres cte Sousa, preso como recruta, pe-
dindo escusa, altegandu isenção, com doclimeuto.
—Informe o Si*, delegado de policiado Aquin.z.

Luiz José de Medeiros, juiz de direito da cornar-
ea do lcó, pedindo -10 dias de lieoiíça, sem vencinien-
to de ordenado.—Concedo.

Francisco LlonoratO dos Símios, soldado invaii-
do, addido ao deposito de recrutes, pedindo 5 níezes
ilclieeuea.-^Concedo.
,| João Gonlçalve. Pereira, idem, idem 4 mezes de

licença.--(.oncedo somente 5 mezes.
José Casemirodo Oliveira, idem, idem 4 mezes

dó licença.—Idem.
Raymundo Carlos da Costa, idem, pedindo uma

passagem para o Rio de Janeiro afunde solicitar uma
pensão, por ter perdido na guerra a perna direita.—
Concedo, e commu nique-se ao Sr. ministro.

Oa2a SECÇÃO.

Portarias.— O presidente da provincia nomea,

provisoriamente* para o cargo de recrutador da

comarca de Quixeramobim o capitão do exercito Júlio

César da Fousôca: o que se commünicará á quem
compelir.

O presidente da província, de conformidade com
o art. 0o do decreto n. 2884 do 4Ü de fevereiro de
1862, e sob informação do inspecter da thesourariá
de fazenda em officio dtesla dala sob n. 36, fesohe
abrir um ciedito nas' rubricas—Pensionistas e apo-*
sentados, estação de arrecadação c despesas even-
luaes—, de conta do ministério dos negócios da fa-
zcuda,no actual exercício de 1867—1868,da quantia
cte trinte e cinco contos oitocentos trinta c oito rnil
oitocentüs noventa e dous réis, (32:858-2* 895) "sendo

5:324 $576 para a lad'aquellas rubricas,.;*.;..;
28:255$470 para a 2a e 4:282*25438 para a 5a;
devendo ser os pagamentos eílecidados sob respon-
sabilidade dtesla presidência : o que se comtnuni-
cara á quem compelir;

Gommunicuu.se á repartição competente;

DESrACUOS DO DIA 7 ÜE MAItGO.

Officiosi ,

Alti.lr «In rn«,.nlU,„ í....:._ _..!__ _'_.'_: ."""" u*-" viaiimiuu CUIIIUI, ..UUU ItJIIIUMUO pUIfl ü

(Paquella localidade o de Santa Cruz Jacob Wey-
ne Belino Barros; o para entrarem no exercício das
respectivas funcçõos, fica-lhes marcado o prazo de

Bacharel José Pompéu de Albuqucrquér Cávaí-
cante, engenheiro chefe da repartição das obras pti-
biicas, remellendo as folhas dos operários da torta-
lcza.—Remettido ao Sr. inspector da thesourariá dè
fazenda, para mandai pagar, Cm termos.

João da Silva Pedreira, tenente encarregado do

l deposito, remettendo um pedido dè 2 arrobas dé
pólvora.—Remettido áo Sr. inspector da thesoura-
ria de fazenda, para mandar fornecer.

Requerimentos.

Mathias Vicente Ferreira} preso como recruta dó

JORNAL DO CEARÁ.

Fortaleza, 19 de abril de -1868

Sleclaracílò;

Do Exm. Sr. Dr. Pedro Leão Velroso, presidem
te dtesla provincia, recebemos a declaração que em
seguida publicamos •

O Cearense provoca-mé por tal modo, que, por
minha dignidade, entendo cjue não deVu continuar á
guardar silencio.

Estava em seu direito, dggre.irtdo.mé, como
tem feito, depois de que deixei a administração, mas
no .cjue não lhe posso consentir* é cjue pretenda
ciinteslar.mecom asseverações do Sr. Meira; as qua-•cs, asâirn comü as do Cearense, opponho as minhas,
não precisando de recorrer ao testemunho db quem
quer que seja.

JNão pedi ao Sr. Dr. Mèira, cjüe não fizesse pro-
postas para o 3° districto, nas que me faííoü para o
lcó aniiiii, e lhe disse, qúe a» fizesse; achando-o,
porem, á Ultima hora de opinião mudada: não as
quü fazer, efurão as Únicas, dequ. iratoü comigo, e
das de Mi.sáo-Velha e Missâo-rlova, que terão fei-
Ias. '-

E senão pedi, cjue não fizesse propostas, também
não lhe promctti, que deixaria de fníBr nomeações;
e .ob que propósito lhe faria tal promessa?
Sempre me convenci, qüe tratava com' um funecio<
úafRj de minha confiança, tratando com o Sr. Mei-
ra, e luto-livè raüão paraaccredilar, qub tratava com
algum interessado nas cousas políticas do 3o distri-
eto,para qúe lhe poudesse fazer promOSsas á respeito.

Quando me resolvi aaddiar a entrega da adminis-
tração, declar,eí-o ao Sr. Dr. Meira, que üe deixou à
policia, fui parque (juiz, e nào porque suppuzessé,
cfuC eü deixfiria com elle a presidência.

A quem disse cü nunca, qüe não escrevi ao Ba-
rào do Crato sobre a politica do 5° dísiricio ?

Ào Sr. Abdorál nunca dirigi uma só' linlía èni
carta particular, e nem com elle troquei palavra
sobro politica; ao Sr. barão do Crato, porem, escré-
vi mais deümá carta, èetií algumas dellas tratei da
•poiitiea de sèu districto, mas de modo que se eíias
viessem á luz, uccredilo qne nem o Cearense as
condemnaria.

Um amigo disse-me, que ao Sr. senador Totó».
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peu referirão a oxistencia de uma carta minha ao Bà-
rSo do Crato, em que me pronunciava por mo-
do inconveniente acerca da influencia de S. Exe. na
província, íoi quando asseverei, coiimainda asseve-
ro,qiie em nenhuma de mihhas cartas aò Sr. Barão
me havia pronunciado pêlo modo porque me argüi-
ão, o que é completamente diverso do que diz o
CeUteiise, dando prova de úma delicaie&a, que
muito lhe agradeço.

FoVtaleza, 18 dc Abril.

Pedro Leão VelLoso.

an a

Como jâ declaramos, entendemos, qúe á ap-
preciaçào e juizo dos chefes de policia não podem
servir de oráculo para os presidentes de provincia,
e nossa opinião parece de tal procedência, que não
podemos admiVtir-Ihe contestação de Boa fé.

Assim* porem, não quer entender o Üearense,
quando escreve que as appreciações e jüizo do chefe
de policia são do governo, e que este, quando não
os acom|Vanhii com seiís actos, discorda úá pratica
de suas próprias appreciações c juizo.

Logo íia opinião do Cearense o presidente é um;,
entidade, que em certos actos deve ficar absorvida
pela a mh oi! d a d o dò'chefe de policia, que lhe traça ò
caminho, do qual não pude aííastar-se.

Fazemos justiça a illuslraçào do contemporâneo
para acoredilal-o de bôa fè iiléasá opinião, que coii-
verte o presidente de superior, qUe é,do chefe de
policia, em mero cxecoWr de soais idéias e planes,
simples rèíeréndarió '(íe suas indi'ca'ç'ões, e propôs-
tas.

Mas na questão do 3o districto a. verdade, ê que
por iieiihunl acto o Sr. Leão Velloso mostrou-se re-
almente discordante do Sr. Dr. Meira, È\ certo que
este no scii relatório fez appriaçues, eemmciliu jui-
sus sobre toda a politica do 3o dislricto.

Ato ahi estava em sob direito, como político en-
n iniciava-se' por sua c-oiila, e nem ha que oppor a
liberdade cum que foiiulilnu, e externou seus peu-
aumentos; itias quando leve de pr.pcr as medidas
conducentes ã ieulisaçàô (lesei) plànu o (jue as re-
duziu?

As substituições dò delegado e subdelegado do
Iro; (juanio ao Crato o Sr. Dr. chefe de policia de-
clarod; que nenhuma objecção tinha a fazer a cuii-
.MTvaç&o dóíãctilal delegado; pelo que toca a 'léllia

não tinha medida á propor, bem chio quanto a
Milagres, poü que de nada tinha sabido cm desà'
bônô dò delegado Conceição Cunha, blià/s a pedra
de escândalo Uo Cearense, e de nada mais tratou o
Sr. Meira; segundo estamos informados debua fon-
to.

b rjue fez o §f. Leão Velloso? Míjdoü a poli-
cia do ícó, conoi indicava o Sr; Meira, nomeíando
cidadáos por elle reconhecidos capazes dos car£oâ,
entre os quaes para delegado o digho juiz münici-
pai Dr. Ladisláu, de quehi podemos assegurar, (jue
ao Sr. presidcnlc deli o Sr. Meira as melhores in-
formações, coirio magistrado honesto, moderado, e
Prudente, c cem todos os predicados para ser-lhè
confiada a policia da localidade, té havendo düvi-
da sobre stia accêilaóão.

E á nòmciafeão du honrado jtiiz municipal do lcó
o que oppüèth o Cearense ? O grando crime de
ser sobrinho, dò honrado Si', barão do Crato.

Pode eih verdade ser para o Cearense üm crime,
Como não haverá' maior, será, porem essa a jjoliti-
ca generosa, á poliíiCa de paz e rèdèmpçãò que ò
Cearense aspira para o H>° dislricto? I

Exlerminè-sè o barão do Crato, è todos quê com
elle mantém relações dé parentesco edé amisadé, é
somente assim, que a paz raiará n'aquèlles sertões,
e surgirá o reinado da r/íoralidadé!...

Assini, pois, colíocádá, e explicada uíjuestão, èin
que foi que o presidente faltou com a lealdade para
com o seu chefe de policia, corno insinua o Cèarensel

Nào repara o Cearense, que dessa sua troca de

delegado de üm governo, de quem o contempora-
neò procura alardear de adversario.ostentândo inde-
pendência', que alguém achará inopportuna, poder-
sG-hia induzir contra a lealdade de alguém, que nâo
do Sr. Leão Velloso?

De S. Exe. o Sr. Leão Velloso poder-se-ha di-
zer, (Jue nâo procurou eni sua administração agra-
dar a grupo nenhum, nias nunca dir-se-lia, que dei-
xou de ser fiel ao pensamento do governo; de quem
é delegado, e nem que governou sob' a tiitelta de
potência alguma, nem mesmo do Cearense, qúe aliás
dessa lealdade de S'. Exe. como que pretendo fazer
capitulo de crititía na parte de seu artigo, cm que
diz, que o Sr. barão do trato hão poderá accusal-u
com vantagem de náo ter procurado fortalecer o
seu partido.

Sc nos fora permiltido, invocaríamos o testemu-
nho da consciência do Cearense, ique llie altcstsria,
que aquelle, que governou a provincia bom uma
independência; qúe as vezes tocava.arüsticidade, de
'qúe menos preoccupoü-se, foi «de evitar accusaçCies
desse quilate:

Confiando os ministros na lealdade de seu dele-
gado (leixaráo-llie a mais plena liberdade ho seu
nioííode governo; e seguindo a trilha emquecami-
nhoü, o Sr. Leão Velloso o que revelou sempre,
como seu pensamento firme; f..i acceitar, como a-
clioü; à situação politica da prò\uícia; sem preíen-
der violentai-a em nenlítim de seus dislrietos elei-
toraes; procurando antes alargar ò circulo das ád-
licsões siiiceras a situação politica, a (pie serve; do
qüe estreitai-o, enfcúdandò a piovincia á irifldeiici-
as jiessoaes, é exclusivas.

Ivao állirmaiemos, (jiie fosse o fnèllior caminlío
aquelle, que trilhou, irias náo podemos deixar de
honrar suas intenções, ampaiando-as contra os gol-
pes do CeáreÁse, que já o sdppoem lia jiosiçào do
leão de fábula..;..

' i .

NOTICIÁRIO-

Cargopolicial.—'Foi exonerado do cargo
de í.° .supplente dà subdelegacia do policia do dis-
Iriclo do Assaré Jéronymo Pereira Barbosa, por não
tor, ha dous annos, prestado o devido juramento,
sendo nomeado, em substituição ao ihesmo, o ei-
dadão Ignacio Soai cs Arrabs.

Àficiiibro de c<iiiiiiiiissao«==Para sü bs-
tililir o vigário José Antunes dè Oliveira, que pe-
dia dispensa de membro da commissão encarregada
da ollra da matriz do Arácat^, foi nomeado Ò viga-
rio interino João Francisco de Sa.

€òi:uiiuiiicado.=Ein outra parle deste
jornal publicamos mais um commüuicarlo (jue nos
foi remettido por pessoa insuspeita, mostrando a
inexactidão com que o Cearense de liontem falloü a
respeito dá nomeação de capitão do Sr. Francisco
José Pereira Pacheco, da Jubaia, a quem o Cearense
vota um Ódio injustificável.

O Sr. capitão Pacheco é um cidadão presílmòso,
è ninguém,serã $ãpaz dèáèeusal-o, com fündamen-
lo, dè factos, qüe ò desabonem em sua vida publica
oü particular.

Cliamamos a attenção dos leitores para'esse com-
münicadü, qüe vai de certo contrariar ò calculo
òdicntÒ dò Cearense, dè tempos a esla parte habi-
lúado a depreeiur o caracter de todos aquelles que
não querem render homenagem ã certas influencias
do liberalismo íío Cearense»

Cliegada.=Chegou liontem do Aracaty, e
achá-sé nesta capital o nosso distineto e prestimoso
amigo o Sr. Dr. B<*mvirido Gurgel do Amaral, a
quem felicitamos por stia boa viagem. .

Paquete instei.—Chegou hontem de Li.
verpool o paquete inglez Jerome, com escalla por
Lislòa, Para e Maranhão, tendo gasto io dias de

COMMUNICÃDO.
_i ___i_-__•»-j .i

viagem. Seguirá de voltaa 27 do corrente cem as
Conferências e confidencias Com um chefe de policia, | mesmas escallas.

m. tiuíucnspito uo »p. capitão Pa-
checo.

Ô Cearense, na sua gana de aceusar, labora em
manifesto engano, com relação a nomeação do Sr.
Francisco José Pereira Pacheco.

S. Exe, o Sr. Dr. Leão Velloso, não foi illudi-
do, nomeando o Sr. Pacheco para <p posto de ca-
pilão da •!.-"• companhia do JJ.° batalhão da guarda
nacional do municipio de. Maranguape-, coino malig-
ná e calculadámente o aífirma aquelle jornal.

S. Exe. proeedeo muito em regra, fazendo aquel-
Ia nomeagão, visto coiiio a lei ri. 6Ü2 de Í9 de se-
teoibro de'^850, e aviso de lOde júnÜodè -Í860lhe
dão esse direito.

Para este acertado, acto escudou-se S. Exe. eni
direitos adirjueridos, e observou a ordem gradual do
accesso, recominendada por leu

O Sr. Pacheco foi nomeado por portaria de !>
de dezembro de lSíM, lenente cirurgião do referido
3.° batalhão, e sollicitou sua patente em -í.0 de mar-
eo de -|S55, tendo-se adiado sempre np exercicio
do posto, que llie foi confiado. Passou em virtude
de proposta do Sr. tenente-coronel fíeginaldo, do
16 de março do ànrio passado, pára a fileira no
posto dis tenente da i.a companhia.

Ã' vista de semelhante transferencia,nâo tinha ò
Sr. Pacheco (rijue tirar nova patente; a lei è muito
lerminante a esse respeito.

Á redacção do Cearense faz-se ignorante para
poder assim dirigir ao Exm. Sr. l)r. Leão Velloso,
aceusações banaes próprias de abyssinios.

Carece que o seu único íím e molestar a S. Exe.
Semelhante aceusação se torna mais digna de repa-
ro, quando, olvidando-sedas leis do eavàlheirismog
só depois quo S. Exe deixou a adminislraçilo, o
Cearense a faz, tendo deixado passar desapercebido
o facto da nomeação, durante a gerencia admiuis-
traliva do Sr. Leão Velloso, de cujo governo ema-
naram benefícios a está provincia.

Ò Sr. capitão Pacheco c um cidadão .ostimay.eí
e distineto na localidade dè sua residência, oiide gosa
da m.ais subida consideração. ...

O fado alludido peio Cearense de ter sido de-
mittltlo de subdelegado; em nada o desabona.

OSr. Paclíeco,depoisde provar exuberantemente
a falsidade dà aceuseçao, qtíe lhe foi feita por um
seu inimigo; de ter criminosos sob sua guarda, pe»
dio sua exoneração, e lhe á foi concedida.

Ceará, em Í8 de abril de Í868.
ii ¦.

O justiceiro.

PUBLICAÇÃO SOLICITADA.

Ò Cearense censurou a nomeiàçáo do Sr. Pa-
checo da iubaia para o posto dc capiião pelas se-
guinte razões:

•Io Não ser tenenteiilludirão o Cearense^ te-
nenle dà Ia companhia para que foi nomeiado ca~
pilão; e sabe o Cearense desde quando era tenente
dessa companhia? Desde, que, para dar-se opôs-
to de tenente ciurgião do batalhão, a>e occiipava o
Sr. Pacheco, ao Dr. Amaral, passaram-no para of-
fícíal de fileira.

2.° Nãq ter Havido proposta: o Cearense esquece-
se, quedo batalhão dò Maranguape foi desmembrado
o batalhão n. í\, caso era çjuè^ segundo está-deei-
dido, os Corpos novamente creados e aíjuelles d'-
onde são tirados, consideráo-sé desorganisados, e
para os corpos não completamente órgânisados as
nomeiaçoes podem ser feifas inde(iendenlè de pro-
posta e sèrhígüardàr-se a ordéni gradual do accesso.

5o ter sido ov Sr. Pacheco démitüdo sob pro-
posta do chefe dê policia por açoitar criminosos: o
Sr. Pacheco foi exonerado á pedido, é sèm propôs-
ta do chefe de policia, como devia o Sr. Meira ter
dito áo Cearense.

Agora é que sabemos, que o Sr. Meira, se con-
sidereva esfeiteado, desde que não se proscrevesse-
ao Sr. Pacheeo !...'



4

EDITAES.
JORISAL DO CEARA.
es ,slj—aaaagss TT

Thezouraria de Fazenda.
De ordem do Sr. inspector desta thezouraria se

manda fazer publico que Üstevâo José Vieira, e
Francisco Vidal de Araújo, requererão aforaníèntó
de terreno da legoa cm quadro da éxtincra Villa
de. Arronc.l.ies; o V—fll braças no Yugar deno-
minado~=Mii(Íubinirr-, oiule diz morar e ter planta-
ções, extremando dito terreno pelo lado do nasceu-
te com a alftgôa do MuÜubim, pelo do poente com
a éètrada velha dé Maríiuguape, pelo do tiorle com.
o terreno perícnecnle a Índia. Ma'rcelím,a, pelo la-

do do sul Com o terreno, dc José llchòa; o o 2°~
I>0 braças dc frente e 400 de fundo na referida a-

lagoa, a unir-sè^ com o carrego da Maraponga, ex-

tromando pelo lado (Vo norte com o. terreno do Í>r
Gouçalo de Almeida Souto, polo do sul nn dila ala-

gôa, pelo norte com a estrada d'Arronehes, c pelo
poente com o.terreno de Marcai José de Miranda.

As pessoas que se julgarem 
"prejudicadas, cum

a concessão, de taes terrenos, deverão, comparecer
nesta thezouraria dentro doprasode 50 dias, con-

fado desta data em diante, para fazer suas reclama-
ções. ...

Secretaria da thezouraria de fazenda do Ceará,
em 17 üe abril de 1808.

O amanuense, servindo d'official,

Quintino Augusto Pamplom.

Obras publicas.
De ordem do Sr. Dr. engenheiro chefe da direc-

ção de obras publicas, se faz publico que nesta repar-

lição reecbc-se propostas relativas ao fornecimen-

to do pedra para o calçamento de Arrorichcs.
Direção de obras publicas na cidade da Forla-

lesa 15 de abril de 186S.
O amanuense

iustino Francisco Xavier.

SüMèlègàcia de policia.
O Sr.subdelegado depolicia do districto da capital

manda fazer publico, que sea-cha em deposito uma
'burr;. castanha escura com o carimbo—«8 — do lado
esquerdo, que foi ápprehendida no poder de Auto-
nfo. Jòse de Medeiros, que diz haver enconfrado-a
nas imme.diacões do rio Ceará em dias do mez de
abril do annO próximo passado, quem for seu dono

poderá vir tiral-a do#deposito em íjue se acha pngan-
do todas as despezas;

Fortaleza, 2de abril de 1868.

O escrivão,
Marco Apôlónio \da Sitva.

ANNUNCIOS.

BORZEGÜIÍNS gaspeàdos de polimento, para
homem vende-se pelo barato preço de 9#Ó00 na
loja d« Albano & Irmão, assim como outras qua-
idades de calçado para senhoras é meninos,

Escravo fugido.
Em dias do mez passado do corrente annofugio

do abaixo assignado um escravo, cabra, de nome Be-
nedicto, com idade de 50 annos pouco mais ou
menos; com os segninfes signaes: alto, cheio do cor-
po, rosto comprido* olhos pequenos, nariz afilado,
boca regular, beiços finos, dentes alvos, pouca bar-
ba usando de toda ella. Este escravo foi do finado
José dc Araújo Costa do Tamboril, onde tem pa-
rentes e é provável que tenha procurado a familia
de seu primeiro senhor. Quem o capturar será bem
recompensado.

Cerra, 6 de abril de -1868.

Thelesphoro Caetano de Abreu.

Quem pegar, e levar a
praça dos voluntários n.í2,
uni veado garapú, grande
e muito manso, assignala-
do com duas pclladüras
nasancas,oquáldesappare-
ceu hontem cfaquclla. pra*
ca, será generosamente re-
compensado.
Ceará, 17 de abril dc 1868*

• Vende-se baealháo de
superior qualidade a 15$
rs. a barrica no armazém
de Augusto Carlos Rodri-
gúes-.

Fugiu do abaixo assig-
nado no dia 12 de fevereiro
um cavallo, capadD, casta-
nho,grandcecómeste!
ferro; è das partes dò)v \J

50,quem o pegar c levar a
seu dono, o abaixo assigna-
do, será bem pago.

Ceará, 13 de abril de 1868.
Desidcrio Á\ de Miranda.

O abaixo assignado pre-
vine ao respeitável ipubli-
co d'esta cidade (onde lem
umpequenoestàbelecimen-
to de molhados sob sua
guarda) que d'ora em di-
ante não lhe é possivel ven-
der mercadoria alguma fa-

Baturitè 13 dé abril de
1868.

Paulino Mendes Pereira.

m JefiMttl. VQ

IMS

NOVAS MEDIDAS E PEZOS EM DÜÂS LIÇÕES
POR

a ^o

Obra muito útil e necessária para a mocidavde
vende-se nesta Typ. a 500 rs. o exemplar (em
oitavo j í ,..

Manoel José Salgado Cou-
to por si, e por parte da viuva efierdeiros de seu ir.
mão Francisco Luiz Salgado, previnem ao publico
que pessoa alguma faca negocio com bens de Fran-
cisco Luiz Carreira íiJesla cidade, visto como além
de se acharem alguns já pinhorados, acham-se todos
hypothecados aos annunciantes por escriptura pu-
blica desde maio de-186-1, e os-vão haver por meio
de acção competente, protestando reivindicar aquel-
les que por ventura já houverem sido vendidos.

Ceará, 8 de abril de 1868.

VERSOS
.., 

'";' 'de

PffiriíO DE CASTELUIAM-
O volume, qne, feom esle titulo vai ser publicado,

contem uma collecção de poesias ligeira egrariosa,
originaese traduzidas, eterá 150paginas deimpres-
são.

O nome de PietrodeCaslelIamare, apesar da di-
sinencia italiana, pertence a uni maranhense, que ha
muito lempo o adopioucomo pseudonymolitlerario.

Empreliendeiido nós esta publicação ternos certe-
sade ser auxiliados pelos amadores de bons versos.

Contem o volume muitos assumptos interessantes
e da aehialidade : Impressões dc viagem á Corte—
Contos risonhòs=Satyras e epigrammas sobre a
guerra do Paraguay—Lendas eabüsões—O Alcazar
em verso, &.&.—E muitas Iraducçõns das mais face-
as poesias de A.Karr—À* íloussaye—Barbier—
Surger=Sainf-Germain—t'heophÍloGaulier,&&&.

Assigna-seem todas ns livrarias da capital o nesta
lypographia pelo diminuto preço de 2$'0()'ô o volu-
me.

O oúkÁor=B. de Mattos.

wpa ^wmmM áktefeí
Mmnm'fl®

Lata» com 1 libra—1$700
•à ífelò'

á 4 £700
•IÍ7ÜÒ

a lata
com

i

Vende na rua da Palma ri, ,'iG o
1 libra de chá

Laiíaageiiu.

N'esta lypographia se di-
rá quem contrata um mo-
ço, para fazer cobrança no
interior d'esta provincia
dando fiador.

Quintino Augusto Pam-
plona declara que não fica-
rá responsável por nenhu-
ma quantia que, em seu
nome ou de sua familia pe-
dir sua escrava Margarida;
e bem assim por compra
que a mesma' ÜVl .

Albano & Iriiíão com-
prão patacões e moedas de
ouro dc qualquer qualida-
dé.

DE ORDEM DO ÍLLM. SH. JUIZ DA IRMAN-
dado de N. S. do Patrocínio desta capital, manda
convidar todos os irmãos da mesma irmandade, para
domingo-19 do correnle comparecerem no consisto-
rio da mesma capella , aíimde so trotar de negócios
da mesma capella pelas -li horas dò dia.

. Fortaleza-18 de abril de 1868.

O secretario,
Domingos Rodrigues da Silva.
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